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INTRODUÇÃO
A saúde da mulher abrange áreas que envolvem conflitos éticos importantes
para a saúde pública, e muitos desses problemas sofrem pela invisibilidade,
falta de capacitação profissional e insensibilidade social. Portanto, é
importante o fomento à identificação e a reflexões sobre os conflitos éticos
relacionados à saúde da mulher, no intuito de criar bases para tomadas de
decisões pautadas em consensos prudentes entre os sujeitos envolvidos.

OBJETIVO
Analisar as publicações brasileiras que abordam conflitos/problemas éticos na
saúde da mulher, no intuito de identificar os temas mais trabalhados, os tipos
de estudos desenvolvidos e a área profissional que teve interesse em publicar.

MATERIAIS E MÉTODOS
Foi realizada uma revisão integrativa de trabalhos brasileiros publicados nas
bases de dados Lilacs, SciELO, PubMed/Medline, nos últimos 10 anos (2012 até
2022), em Português, Inglês e Espanhol, com os descritores: "Saúde da
Mulher", "Bioética", "Problemas Éticos" e "Conflitos Éticos".

RESULTADO E CONCLUSÃO
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Identificou-se 196 artigos, sendo selecionados 24 para análise após leitura de
título e resumo. Os profissionais que mais publicaram foram os médicos (n=9;
37,5%) e os enfermeiros (n=8; 33,3%), com a presença também de bioeticistas,
psicólogos e equipe multidisciplinar. Evidenciou-se que a saúde da mulher
apresenta diversos conflitos em sua prática assistencial. (Gráfico 2) Destaca-se
a necessidade de ampliar o estudo e o ensino sobre o tema, além de estimular
o conhecimento de leis e normas direcionadas à promoção e proteção da
saúde das mulheres, que diariamente sofrem com sexismos, abusos e
descasos.
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